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RESUMO

o Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), durante a graduação, desenvolve-se
em torno de pelo menos três atores principais: o paciente, o estudante e o
supervisor. O paciente surge como sujeito principal do estudo e razão de todo o
treinamento proposto; o segundo - o estudante- como aquele que busca aprender e
desenvolver competências que o capacitem a exercer a atividade profissional; e o
supervisor, como o facilitador responsável pelo preparo profissional, ético e
humanista do estudante, mas também, pela supervisão no atendimento prestado ao
paciente. Este trabalho traz como objetivo investigar quem é o supervisor de estágio
em Fonoaudiologia e como se dá sua prática durante o acompanhamento dos
estagiários. Os sujeitos da pesquisa foram 21 fonoaudiólogos professores da
Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL), que atuam
como supervisores do estágio obrigatório do Curso de Fonoaudiologia da Instituição,
único curso da área em Alagoas. Vários aspectos foram pesquisados, por meio da
aplicação de questionários, como: a caracterização do profissional, percurso
acadêmico e o exercício da atividade de supervisão propriamente dita. Os resultados
apontaram um grupo predominantemente feminino (95,24% de mulheres), com faixa
etária que varia, principalmente, de 31 a 40 anos. Apesar de a maioria possuir
titulação de mestre, poucos têm formação específica para a docência em saúde. A
maior parte dos supervisores realiza suas atividades na média complexidade e fora
do contexto interdisciplinar. Tais dados sugerem a necessidade de investimento, por
parte da Instituição, na formação específica voltada para a docência. Assim, foi
elaborada, como produto de intervenção, uma proposta de Curso de
Aperfeiçoamento em Ensino na Saúde, intitulada: "Desenvolvimento Docente _
Ampliando os horizontes das práticas docentes em Fonoaudiologia no Estado de
Alagoas". Tal proposta aborda temas como a formação acadêmica para o Sistema
Único de Saúde (SUS), teorias de ensino-aprendizagem, currículo e ensino em
Fonoaudiologia, Interdisciplinaridade no Ensino na saúde, entre outros, visando
favorecer o desenvolvimento docente dos gestores do curso e dos supervisores de
estágio do Curso de Fonoaudiologia de Alagoas, redirecionando a formação em
Fonoaudiologia para o SUS, Atenção Básica, Interdisciplinaridade, Educação
Permanente em Saúde e uma maior integração Ensino-Serviço.

Palavras-chave: Educação em saúde. Fonoaudiologia. Estágio clínico.



ABSTRACT

The Mandatory Supervised (ESO), during graduation, develops around at least three
main actors: the patient, the student and supervisor. The patient appears to trigger
the main subject of study and reason of ali training offered, the second - the student _
as one who seeks to learn and develop skills that enable them to exercise the
professional activi!y, and the supervisor, as the facilitator responsible for the
preparation professional, ethical and humanist student, but also for overseeing the
care provided to the patient. This work has as objective to investigate who is the
internship supervisor in speech, language and hearing sciences and how is their
practice during the monitoring of trainees. The study subjects were 21 teachers
speech, language and hearing therapists from State University Health Sciences of
Alagoas (UNCISAL), who act as supervisors of compulsory internship of Speech,
language and hearing sciences Institution, the only course in Alagoas. Several
aspects were investigated by means of questionnaires, such as the characterization
of professional, academic pathway and the exercise of supervisory activity itself. The
results have showed a group predominantly female (95.24% women), aged
predominantly between 31 and 40 years. Although most have master titration, few
have specific training for teaching health. Most supervisors conducts its activities in
medium complexi!y out of context and interdisciplinary. These data suggest the need
for investment by the institution, focused on specific training for teachers. Thus was
established as the product intervention, a proposed Course in Education in Health,
entitled: "Teaching Development - Expanding the horizons of teaching practices in
Speech, language and hearing sciences in the State of Alagoas". This proposal
addresses issues as graduation for the Unified Health System (SUS), theories of
teaching and learning, curriculum and teaching in Speech Pathology, Interdisciplinary
Education in health, among others, to promote the development of teaching and
course managers internship supervisors of Speech, language and hearing sciences
in Alagoas, redirecting training in speech therapy for SUS, Primary Care,
Interdisciplinary, Continuing Education in Health Education and greater integration-
Service.

Keywords: Health education. Speech, language and hearing sciences. Clinicai
clerkship.
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1 APRESENTAÇÃO

Este trabalho é decorrente da minha trajetória pessoal e profissional,

sobretudo pela itinerância como professora formadora e em formação, a fim de

compreender as multifaces que envolvem o processo de supervisão no estágio
obrigatório de Fonoaudiologia.

Considerando a importância da figura do supervisor no que diz respeito à
integração teoria e prática, fundamental para o discente, sobretudo nesse período da

graduação, no qual se efetiva, de fato, sua profissionalização, o presente estudo

buscou conhecer o exercicio da supervisão no Estágio Supervisionado do Curso de

Fonoaudiologia de uma Instituição de Ensino Superior (IES) Pública no Estado de

Alagoas. Tal curso é o único do Estado, e o interesse pela pesquisa se deu pelo fato

de a pesquisadora ser docente e membro do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do

mesmo. O estudo intitulado de "Educação Permanente no currículo do curso de

Fonoaudiologia de uma Universidade Pública: realidade prática, desafios e

expectativas", contou com um universo de 21 supervisores de estágio.

Apresento neste volume, um recorte dos dados da pesquisa, por meio do

artigo original denominado: "A supervisão e estágio em Fonoaudioiogia:

características e desafios dos docentes em Alagoas", submetido à principal revista

nacional indexada da área de Ensino na Saúde - Revista Brasileira de Educação
Médica (RBEM).

o artigo retrata dados da pesquisa que permitiu conhecer o supervisor do

estágio em Fonoaudiologia da IES estudada e sua prática cotidiana. O mesmo

partiu, inicialmente, de uma revisão de literatura sobre o Ensino na Saúde e em

Fonoaudiologia no Brasil, e um trabalho de campo, realizado entre maio e agosto de

2012, que consistiu na aplicação de um questionário junto aos participantes. Para o

desenvolvimento desse estudo, optei por uma abordagem quantitativa, adotando

questionários como instrumento de coleta de dados. O supervisor, para o curso em

questão, é o docente responsável por acompanhar, orientar, observar e avaliar os

alunos, bem como registrar suas freqüências, discutir os casos e elaborar os

relatórios durante o estágio, caracterizado por seu próprio docente, que acompanha

os estagiários nos cenários de prática. O corpo de supervisores é composto por
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95,24% de mulheres, com faixa etária predominante entre 31 e 40 anos. A maioria

possui titulação de mestre, no entanto, poucos têm formação específica para a

docência em saúde. Realizam suas atividades predominantemente no nlvel de

média complexidade e fora do contexto interdisciplinar. O percurso teórico da

discussão buscou contemplar principalmente autores como Trajamn, Isaia, Moroslni,

Nardi, Campos, Costa, entre outros, que têm como pressuposto a crítica à idéia de

que a desqualificação dos professores pode originar as dificuldades encontradas no

campo educacional. Volta-se, portanto, para a questão da profissionalização,

buscando compreender suas especificidades e constituição através dos processos

de socialização, identificando nos saberes aspectos que podem melhor definir e
fortalecer a identidade e autonomia profissional.

Ainda como cumprimento dos créditos do Programa de Pós-Graduação,

apresento um produto de intervenção na realidade prática do curso no qual estou
Inserida.

O produto de intervenção, elaborado com base nos resultados obtidos, é

caracterizado por uma proposta de curso de aperfeiçoamento em Ensino na Saúde,

denominada: "Desenvolvimento Docente - Ampliando os horizontes das práticas

docentes em Fonoaudlologla no Estado de Alagoas". A proposta aborda temas como

a formação acadêmica para o Sistema Único de Saúde (SUS), teorias de ensino-

aprendizagem, currículo e ensino em Fonoaudiologia, Interdisclplinaridade no Ensino

na saúde, entre outros. O pÚblico-alvo a ser alcançado por essa proposta é o corpo

de supervisores do curso estudado. Espera-se que o curso possibilite a formação de

docentes capacitados a atuar como facilitadores e mediadores do processo enslno-

aprendizagem durante o estágio obrigatório, multiplicadores no processo de

mudança da Formação em Fonoaudiologla no Estado de Alagoas, adequação do

Curso de Fonoaudiologia em Alagoas às Diretrizes Curriculares e ensino voltado às

reais necessidades de saúde da população assistida pelo curso, entre outros. Tal

proposta de produto, validada pelo colegiado do Curso, poderá ser Implantada junto

aos supervisores, sob coordenação do NDE, com o intuito de favorecer seu

desenvolvimento docente, fortalecendo suas práticas pedagógicas em saúde,

valorizando a Educação Permanente em Saúde, a Integração Ensino-Serviço e as
diretrizes e princípios do SUS.
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3 PROJETO: "DESENVOLVIMENTO DOCENTE AMPLIANDO OS

HORIZONTES DAS PRÁTICAS DOCENTES EM FONOAUDIOLOGIA NO
ESTADO DE ALAGOAS"

3.1 Introduçãoe Justificativa

A formação em saúde no Brasil deve ser norteada pelo Sistema Único de

Saúde (SUS), visando atender seus princípios e diretrizes. Para efetivar esse

processo, o Mínistério da Educação e Cultura (MEC), lançou em 2001 e 2002 as

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de graduação em saúde, que

determinam as competências gerais e o perfil dos egressos de tais cursos (CECCIM

E FEUERWERKER, 2004; ROSSONI E LAMPERTI, 2004; FEUERWERKER, 2003;
BRASIL, 1990; HADDAD et ai, 2006; BRASIL, 2002).

Na Fonoaudiologia, ciência relativamente nova, assim como nos demais

cursos da saúde, um dos espaços de maior aprendizagem é, sem dúvida, o estágio

obrigatório, concentrado nos últimos anos do curso. É nesse momento que o

supervisor exerce importante papel na articulação teoria-prática e profissionalização

do discente (BOTI E REGO, 2008; BRASIL, 1982; LEMOS E BAZZO, 2010;
ALAGOAS, 2008; STIVAL E MELLO, 2010).

Nesse contexto, foi realizada a pesquisa intitulada: "A supervisão de estágio

em Fonoaudiologia: características e desafios docentes em Alagoas", tendo como

objetivo principal "investigar quem é o supervisor de estágio em Fonoaudiologia e

como se dá sua prática durante o acompanhamento dos estagiários". Tal pesquisa

consistiu em parte de uma dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação

em Ensino na Saúde (PPES) da Faculdade de Medicina (FAMED) da Universidade
Federal de Alagoas (UFAL).

Com base no aprofundamento teórico e discussão dos resultados desta

pesquisa, observou-se uma importante demanda dos sujeitos no sentido de

participarem de atividades de desenvolvimento docente, sobretudo no que tange à

temática do Ensino na Saúde, com ênfase na Educação Permanente em Saúde,

estratégia fundamental para a reflexão sobre a prática, resolução de problemas
cotidianos e efetivação da integração ensino-serviço.
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Os resultados apontaram que, apesar de todos os supervisores possuírem

pós-graduação, com a predominância do título de mestre, a maior parte do grupo

possui capacitação específica para a docência restrita, pois foi referido pelos

mesmos que a capacitação docente foi obtida por meio de disciplinas na pós-

graduação elou cursos de curta duração, o que restringe a instrumentalização para a

docência, sobretudo no caso da formação em Fonoaudioíogia, que, por ser de
bacharelado, não aborda conceitos pedagógicos.

Diante deste cenário, e do aprofundamento teórico realizado com base em

tais resultados, foi elaborado esse projeto que consiste numa proposta de Curso de

Aperfeiçoamento em Ensino na Saúde, a ser apresentada ao Núcleo Docente

Estruturante do curso, bem como à Pró-Reitoria de Ensino e Graduação (PROEG)

da Universidade em questão, no intuito de contribuir com o desenvolvimento docente

dos sujeitos da pesquisa, visando favorecer o processo de ensino-aprendizagem e,

consequentemente, a formação de futuros profissionais aptos a atuar voltados aos

princípios e diretrizes do SUS, conforme preconizam as Diretrizes Curriculares
Nacionais.

3.2 Público Alvo

Fonoaudiólogos que exercem as funções de gestores elou supervisores de

estágio do Curso de Fonoaudiologia da Universidade Estadual de Ciências da
Saúde de Alagoas (UNCISAL).

3.3 Local de realização

Salas de aula da UNCISAL.

3.4 Objetivos

3.4.1 Objetivo Geral

Favorecer o desenvolvimento docente dos gestores e supervisores de estágio do
Curso de Fonoaudiologia de Alagoas.
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3.4.2 Objetivos Específicos

Oferecer curso de aperfeiçoamento em Ensino na Saúde;

Fortalecer a prática docente do curso de Fonoaudiologia da UNCISAL;

Incentivar a prática cotidíana com base na Educação Permanente em Saúde.

3.5 Período de Realização

Fevereiro a outubro de 2014, com a proposta de encontros mensais.

3.6 Metodologia

Inicialmente, o Núcleo Docente Estruturante do Curso de Fonoaudiologia

articular-se-á com a Pró-Reitoria de Ensino e Graduação (PROEG) para convidar os

supervisores para participar do Curso de Aperfeiçoamento em Ensino na Saúde,

esclarecendo-os que tal curso contará com 180 horas/aula, e que os mesmos

pOderão participar, por adesão, sendo considerados os seguintes critérios:

Ser docente do curso (independente do vínculo empregatício);

Desenvolver atividades de gestão e/ou supervisão de estágio no curso
em questão;

O curso contará com nove unidades teóricas mensais, de 20 horas cada, sob

a responsabilidade do NDE do Curso de Fonoaudiologia em parceria com a
PROEG/UNCISAL.

Tais unidades teóricas abordarão as políticas públicas de saúde e educação,

o currículo, a formação interdisciplinar em saúde, a Educação Permanente em
Saúde, entre outros, a saber:

Unídade 1 . Polítícas Públicas: Saúde, Trabalho e Educação

Políticas Públicas de Saúde e Educação. Estrutura e reorganização

dos serviços de saúde no Brasil: a construção do SUS. Políticas Públicas
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de Saúde (Ex: PNEPS), Trabalho e Globalização. Estado, cidadania,
democracia e direitos humanos.

Unidade 2 - Teorias do Processo Ensino-Aprendizagem

Concepções, determinantes e constituintes dos processos de

aprendizagem, ensino e formação a partir da perspectiva psicológica. A

abordagem histórico-cultural e suas contribuições para a compreensão do
aprender, ensinar e formar. Aprendizagem de Adultos.

Unidade 3 - Formação para o SUS

o SUS enquanto norteador da formação em saúde. Diretrizes
Curriculares de Fonoaudiologia e sua relação com o SUS. Políticas

indutoras da formação em saúde no Brasil. Educação Permanente.

Unidade 4 • Metodologia da Pesquisa em Ensino na Saúde

A Pesquisa no Ensino Superior Brasileiro. O significado do papel

de pesquisador no exercício da docência. Tendências teórico-

metodológicas da pesquisa em Ensino na Saúde. Abordagens

quantitativas e qualitativas: convergências e controvérsias. O processo
investigativo: planejamento, execução e socialização.

Unidade 5 • Curriculo e Ensino em Fonoaudiologia

Concepções de currículo, modalidades de estruturação curricular.

Currículo e sociedade. O processo de planejamento curricular na área de

saúde. Currículo da Fonoaudiologia e perfil do profissional a ser formado.

Unidade 6 • Interdisciplinaridade no Ensino na Saúde

Concepções de interdisciplinaridade. Formação interdisciplinar.
Práticas interdisciplinares e atenção integral à saúde.

Unidade 7 • Práticas de Ensino-Aprendizagem e Inovações
Metodológicas
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Pressupostos pedagógicos das práticas de ensino-aprendizagem.

Estratégias de Ensino: funções e importância, limites e possibilidades,

técnicas e recursos audiovisuais.

Unidade 8 - Avaliação Educacional

Modalidades da Avaliação. Evolução histórica dos conceitos e

pressupostos de avaliação. Tipos de avaliação: institucional, curricular,

docente e aluno. Instrumentos: do quantitativo ao qualitativo.

Unidade 9 - Seminário Final

Participantes do curso deverão socializar propostas de mudanças

para sua realidade com base nos temas discutidos ao longo do curso.

3.7 Produtos e/ou Resultados Esperados

Curto/Médio Prazo:

Docentes fonoaudiólogos capacitados na temática "Ensino na Saúde",

favorecendo o processo ensino-aprendizagem durante o estágio obrigatório do curso

de Fonoaudiologia da UNCISAL;

Adequação do Curso de Fonoaudiologia da UNCISAL às Diretrizes
Curriculares Nacionais.

Longo Prazo: .

Formação crítica-reflexiva pautada na Educação Permanente em Saúde
(EPS);

Produção do conhecimento voltada para a docência em saúde;
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3.8 Cronograma

Disciplinas Periodo Carga
Horária

1. Pollticas Públicas: Saúde, trabalho e Educação Fevereiro/2014 20
2. Teorias do Processo Ensino-Aprendizaoem Março/2014 20
3. Formação para o SUS Abril/2014 20
4. Metodoloaia da Pesauisa em Educação em saúde Maio/2014 20
5. Currlculo e Ensino em Fonoaudioloaia Junho/2014 20
6. Interdisciplinaridade no Ensino na Saúde Julho/2014 20
7. Práticas de Ensino-Aprendizagem Agosto/20 14 20
8. Avaliação Educacionai Setembro/2014 20
9. Seminário Finai Outubro/20 14 20

3.9 Acompanhamento e Avaliação

A avaliação será contínua e progressiva, mensalmente, considerando os

conhecimentos construídos a cada módulo, com base nos objetivos do curso.

Espera-se que o NDE do Curso possa, juntamente com a PROEG,

acompanhar permanentemente os supervisores, fortalecendo seu desenvolvimento

docente, incentivando-os na busca por um ensino cada vez mais voltado às reais

necessidades de saúde da população assistida e em conformidade com as DCN e o

SUS.

Para auxiliar o processo de avaliação poderá ser utilizado o modelo lógico,

observado no quadro 1, que serve de instrumento de acompanhamento dos

resultados esperados.



Quadro 1 Modelo lógico para acompanhamento dos resultados

Questionários

(Continua)
=MgtoÇloS-d.e£oleta de<:!a-c:lOs-.J
Consulta às listas de presença
dos módulos do curso

Consulta ao PPC do Curso de
Fonoaudiologia

Questionários

Docentes

Discentes

Projeto Politico-
Pedagógico do Curso
(PPC)

_Fi:lntes (Já <lados"
Lista de presença

- Número e proporção de docentes que teve uma
percepção de construção de conhecimento com o
aperfeiçoamento

- Número e proporção de discentes do curso de
Fonoaudiologia que teve uma percepção de construção
de conhecimento com o aperfeiçoamento dos professores

- Reforma curricular do curso de Fonoaudiologia da
UNCISAL

~. -r@ic:aclQres
- Número e proporção de supervisores de estágio do
curso que participaram do aperfeiçoamento em Ensino na
Saúde

Adequação do Curso
de Fonoaudiologia da
UNCISAL às Diretrizes
Curriculares Nacionais

-l!e~_u_tatlos
Docentes
fonoaudiólogos
capacitados na
temática "Ensino na
Saúde", favorecendo o
processo ensino-
aprendizagem durante
o estágio obrigatório
do curso de
Fonoaudiologia da

I UNCISAL

I
C
,U
'RI
'T
O

,I
IM
É
,D
II
O

- Ensino voltado às reais necessidades de saúde da
população assistida pelo curso

- Formação de egressos generalistas, capazes de atuar
conforme as necessidades de saúde da população, nos
diversos niveis de complexidade.

Banco de dados
epidemiológicos de
Alagoas

Egressos

Consulta aos bancos de dados
epidemiológicos de Alagoas (por
meio dos sistemas de
informação em saúde)

Levantamento da vida
profissional (inserção no
mercado de trabalho X nivel de
complexidade) dos egressos do
curso via contato virtual elou
telefônico

Fonte: Autora, 2013. w
OI



Quadro 1 Modelo lógico para acompanhamento dos resultados
(Continuação)

~ :Resu1ti!ç1,,1I '; .J,,:::,,7K '!:tl1dicAçI"res - ",,', t ",,:-;.-;",.- ',' , ">à'CC, ' 'l:ol1te_s d~l'-ados 'lio'Ietodos ele c9Ieta de-iIldos.Ir~\:,; Formação crítica- - Apreensão do conceíto de EPS pelos docentes Docentes Questionários
i reflexiva pautada na
a i Educação Permanente - Apreensão do conceito de EPS pelos discentes Discentes Questionários:N em Saúde (EPS)

,G - Número e frequência de reuniões de EPS Livro de atas Consulta ás atas de reuniões de,A EPS
J:"0' - Diversificação de atores participantes das reuniões de
ip EPS Listas de presença Consulta ás listas de presenças
R das reuniões de EPS
,Atez
;ia IL

1St\< " Produção do - Número de resumos publicados em congressos sobre a Anais de eventos Consulta a anais de eventos
" " conhecimento voltada temática do Ensino na Saúde sobre a produção
I'~, para a docência em Plataforma lat!es Consulta aos currículos lat!es
I ! saúde; dos docentes do curso
!

- Número de resumos publicados em congressos sobre a Consulta nas bases de dados de
temática do Ensino na Saúde Bases de dados produção científica em saúde

i
Consulta aos currículos lat!es

Plataforma lat!es dos docentes do curso

Fonte: Autora, 2013.

(.ú
Dl
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4 CONCLUSÕES GERAIS

A análise dos dados pesquisados apontou para a existência de um grupo de

supervisores capacitados tecnicamente, que necessitam de um maior investimento

por parte da IES, e mais especificamente do Curso, em sua formação específica

para a docência em saúde, focando na maior valorização das práticas na atenção

básica e no contexto interdisciplinar.

A pesquisa realizada aponta para a oportunidade de investimentos no

desenvolvimento docente. Para tanto, foi proposto o produto de intervenção,

denominado "Desenvolvimento Docente - Ampliando os horizontes das práticas

docentes em Fonoaudiologia no Estado de Alagoas", caracterizado por uma

proposta de curso de aperfeiçoamento em Ensino na Saúde para os supervisores do

curso estudado. Este produto tem como objetivo favorecer o desenvolvimento

docente dos supervisores de estágio do Curso de Fonoaudiologia de Alagoas.

Por fim, identificar características e desafios dos supervisores do curso de

Fonoaudiologia da UNCISAL e realizar atividades visando o desenvolvimento

docente, que poderão favorecer a uma maior compreensão de como se dá a

construção dos saberes advindos da experiência docente e assim, levantar aspectos

importantes para a análise e reflexão dos cursos de graduação em saúde

direcionando-o cada vez às reais necessidades de saúde da população, aos

princípios e diretrizes do SUS.
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ANEXO A Comprovante de aprovação do projeto no comitê de ética

Comitê de Ética em ?psqulsa H EIISillO (.(1 Cl)ntm Uni\l(~l"sitãrio Cesmac (COEPE)

Registro nO 250C0 19f.?711; Or' 70 - .;r)r-~r::-:J:C_\IS!SIr.'AR,''''''_S_ 10/11/2011.

lviaceió, 16 de Maio de 2012.
PARECER CON .:UBS'i ANelA,DO

I) IDENTIFICAÇÃO:

Data da Reunião: 25104/2012

Protocolo nO;1309/12 Titulo: Edllcaçf.o rermant'n' .. () C I 'I. ,ri: jc: (' J(S( de foncaudlolc.gia de oma universidade
pGblica: realidade prática. desafios e ~) oe::laliVé S

Grupo 111Área de conhecimento Clê~,.:ms da SaLJ..G :::ó"i80 ..:.,C:'

Pesquisador Responsável: Bárbam PatricIa da 5IJ\"aUm-]

. ~llí'stJtuW:io I-\.esponsãvci: uruv€rsIClacr. 1;1~lma ~C!' ~!tlgo; ~.i;J :..n,I.J

Data de Entrada: 23/0312012 Analisado na £'.941"cl.lniPt. Extraordinâri~

11)SUMÁRIO GERAL 00 PROTOCOLO:

A Educação Permanente (EP) é a çOI~pe:ênci,] s;:;wr,dc '! qUfl~ .CS Prof:âSiof'& 5 devem ser capazes de aprender
continuamente, lanto na sua lormayã:l. t;jJantJ n: fua ~-é.~'':'<l.li. EdlJt:nçao ?eunnnente em Saúde (EPS) visa
contribuir para a transformaçâ:l c,, Gua:ifk,l rilO :las pri\rC I- ]1: S:Ú;U .. à IJrgan.;;r:o:;:âo das ações e dos serviços de
saúde, bem como os processos form<!li'IOs e n; era" (.a; pocmgOI;: GilS na formação e desenvolvimento dos
trabalhadores de saúde. O interE's$e de desenllolv.n es:; ~ (:sl! do su~giu ;)e!:. laia de n pes::juisadora principal ser
docente e membro-convidada do Nücleo De,een"c E<:;lrltunll.: :/JOE) de Curs:) nc: qual c uabalho será desenvolvido,
e assim. perceber as necessidad('s do Curw dE fcJ! quar-; :~; ,J:-€Jlriws curriculsros naCIonais lDCN). bem como às
mudanças previstas pelo atual proces~-o ':1(' refrYI1: Beae ~1T\1:.a "):: quu! li IES Ell'7lquestão se encontra. Acredita.se
que o desenvolvimento dosta pesquis,1 ~';!111ili'à c le Sej,l hl~""Jdoum d,.3.gnóSli(',Q das Pláticas de EPS no Curso,
contribuindo assim, para a reeslruturaçâo currir::uh r :0 .rest!lo O estudo visa Investigar a prática da Educação
Permanente em Saúde no Estágio Sup';!r •••isionado (lbrl~a'j'io lESO) do Ct.'rso de graduação em Fonoaudiologia, nos
diversos nfveis de atenção â smide. A '1€SqUis8 serr r',~ali: élda {;".'TI fonoaudi61ogos que atuem como supervisores de
estudantes nas unidades de saude ias q'.!éIlS o::orurn o (!.til:-Ir slJpervisontldo obrigatório do Curso de Graduação
em Fonoaudiologia de uma IES em M~lC(,i(,iAL. 8':rã mcl j j,1 r,', 3m ostra a totalidade do supervisores dos diversos
cenários de prática nos quais ocorre l) ES:l. P.~) CU D. ~;J:raC-1en~ando 1ma amostra não-probabilística por
conveniência. Apôs contato com é! cCorrlen3çnO (:.; =-5" p.~Ii1':\.se !.Hrl<l am::s!ra em torno de 22 (vinte e dois)
sujeitos para o presente estudo. viSIr. q,,€ ap'~ra' este. :>;lO .':'0 profiss'ona,s ':luC alLlrlm COma supervisores nas
unidades onde Ocorre O referido e:itácio, (,bod~c:e d: aei crn\,~tlOS :le ,ndusib e exclusão descritos. Inicialmente
será realizada pesquisa documental ros materIal!; p';!da pgicos do CurS:l, OOITltl o PrOjelo Pedagógico do Curso
(PPC) e levantamento junto à Coordenação de E:."laglO }:;,ra iJ(mlllicação dos supervIsores. Posteriormente, será
mantido contato presencial com cada um ;:1('5:,)5 Pé':;.: apresentaçâl) de estudo, aSSinatura do Termo de
.Consernimentc-J..dvro. 6.t=:er~rE:ck!:o. cr('~Lie rea!::!.--:;~c': ~ ~ 'W~' ..:!l!,::.; ;:'1: 1j-.e~lm~:~~3, ::(lr~'l'<r••cstõ-es obj:;othl'os-e
discursivas, elaboradas com base nos trabalho:;. <]1. e ser; < flP!i;adi1.s PS', pcsc:uisadQrJl e gravadas em áudio, com
autorização prévia dos sujeitos, :ll:lfa pc~rteriOI IrE IS;liç.( !l ::dlisr do:; daf.l('s. Os d':do~ serâo analisados por
estatística e o conteúdo das queslões (:!scur~.;iv<~s. r)~ me ; :.: i'fl,.'.~t~1t}I'Jnll~~tjO.'::~ 1:J2rdin, Serão inclurdos todos
os fonoaudi61ogos supervisores d'J ES:J du CUISO .) r' •..r . d''')9' ':1.1~ ~.i:?:~8::'. pC::t cii)a' de estudo, assinando o
TCLE. Serão excluidos da pesqui!H!. os p:.;,j SSi01~1! (l,1(' I " .;;. ,.~ 1. ~1I:"l'\ I ,~::' nc E5') <lo curso em questão, bem
como os que não queiram parllci;:ar dt. ;:3tUj{, . I'),; ~) r:~ ~-;!~r,.~;; :J :t5!iln;:H o rCi..E. A pesquisa pOderá ser
inlerrornpida caso se perceha algum r'>cu ')LJ d)nt) i 13U 11 j,', :.ulCIIl) PrUtiCipéln!c da pesquisa, na possibilidade de
mais de 50% dos sujeitos doslstirem dtl c:cr'sonlims'l1O de t u'v:"pação (lU ~e êl UI)iversidade ou o CEP considerarem
abusiva a coleta de dados e solicitAr a o;;u<?, suspl;n!:ão. (I ~r,turlJ prevê procedil11emos que Imponham riscos de
constrangimento aos participantes, com a queblB d~ s.gilc (€' ~;ua~ informações uessoam e profissionais. No entanto,

'.~-"-""'''''''''''''''''''''.''''''''''''''''''''''''.".-'''''~~~~L~~Jt.r~~ .,--'I!"'~i!~"~_,_~.~.~",,,,&~.~.~__~.~,,~_~.~_.,.....",.~_~=""~_~.,....
Protocolo 'I.; lJOSil12TfWlo: I!11:teeçAo Pl'''''a'/!r>t!,- f/I, c••';'ur.O de c N:' Oi f'JN;, , :f"'~I7". ~f limA """'! '~'~t,1~ "INI';:, .••,I<>fi:1v pal'n, c"SlI>o.!: e e~~~l"ih',"
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como medida para minimização. as per.ql..llsadoIBS 0r1'Jn'rlE"1p.fi".-SC a manipular c:..~ e SIgilosamenteos
dados e as gra ..••ações para arqui .••.á.lo!' €:Fnpas'él v tU,31C'}"O ~e"hl'lOs clildos ob" ~ no ~ ~enciQnado serão
utilizados somente para as finalkiado~ dl's~:Ha •• t" P',)\, ;::~JAr.os 1(11s do a~a~~ ~ 1I""~.a1 será destruido e
descartado. A partir do r:onhecimel1:c df' Jlõ1a :0 Jr'~int ~T(l,,,,,,,Iidadee x.ss •.o D...;;.rt,ar_ '!Seforma sistemátlca e
articulada com Universidade. C<.o~oer'a~i 1 d: .: ".;) e ~',,~UI\;:>':1£5, ,':"I~..l:f.~;.i$~ lawueçam as práticas de
Educação Permanente em Saúde r'.O~;rt,w':;os I~" :..~c 1 flt ,~:, .j~,?s:"!i'O IX' F':JnC2-'Jl:Joç,a

111)TelE (linguagem adequada, d('scriçào do~ llrOt'lldltr<,?nlos, Identlficaç.ão dois riscos e desconfortos
esporados, endoreço do responsàvol, lessar:im'ln~o, sigile" liberdade dQ rKl.IS&r 00 f'etirnr o consentimento,
entro outros):

Apresentado com identificação das direlrizes dG~l'li:;.5 na ~e$:';l!çáo I SS'!?5 Of5 VS

IV) CONCLUSÃO DO PARECER

APROVADO

V) CONSIDERAÇÕES

lima. Praia. Esp. Bârbara Patricia dé! Sil\,~ Lima :L -"u'e

Sujeito da pesquisa tem a liberdadl' (,10 r 'ClJSElr-~E' a part:dpar ou de retIrar seu Consentimento em
---quafql;od35'C'"t!ü' ?='~Ci'.ri•.•,"" ",••.1 I'••...••....~;,; .;;.-;r.r.m-;;r;;er.-"j:T<>JC1z{j ~o''!>'';-tJ~a.rI.:laau e -deVI:! 'rBcem-

cópia do TeLE. n,'l 'nte: ]r:' Dor d(> .1~;nm :. a ndr; ser em ;lst:JCl) com aUiorização de declinfo:

v,s~.deve descnvcl'lcr a ocsqu;;; ~o.J'ill n!~. j?:ir'eao2. '10 pr-)[ocoto aprevaco e descontinuar o
estudo somen:e a:l':5 i nê) !.e OI!!';" S ('$ ,r ': o: :'<:~n~r;,; dade r..::;!este CEP. E.'1écetoq~ando perceber
risco ou dano na.; pre.r;' .. ;1C 5.,- ': ;:l6:1 ::o<!,"'J o" o...;;nd:; C<..:,:s,llltar a suoerJQridade de regime
ofereclao a um dcs g~u)Os:1a pesql. $•.•ou~ r~oue.rarr ~;ã")rme:::l.3ia,

o CEP deve ser meol,llamentc inl.,m.ach' :le :0:;:05 OS fatos re'e-lS"ltes q",e alterem o curso normal
do estudo. Ê responsflbil'd3de dn r e"Qu'HCC', Bss~gW'a' medIDas fT'cdiatas adequadas a evento
adverso Ocorrido l} env aI rlohficaçã ~lesh CF::c,

Eventuais mod'ficaç-õe: OI. ;me"'lCl,~' e: p '; .( -:-C~,dI"; ;r. ~~ 3ore:;e..,tacss ao CEP de forma clara e
sucinta. identifi:al'.do a piln~ do P'OI~:'~:o1 5-:, r', :t: i .::a::", o:S..:".~ustifolívas;

Seus relatÓriOS pé.rc.,L e 'Iq:;;_d~H ' PI " :.",' Ifl :: t. ;'(. :'E.;> - ~ )in''';''l!e em i3!07/2012 e ao
término do estude htj. r'.:, lt.';oo',' ': ,',',', '~jr':!:.:-.:;'. '::;; ,':' ~~1,1dE (..nvia oe. peta menos, o

relalório final ca Je5QllS~ mpij':;tli £1' ~~) ::,.-:' n'':-'''!:l ~') u-' pró •."r--opr,itoC()IC de pesquisa de
vossa autoria.

------- -. -- ~.

~. .~) kv, <9kti:- -~ -:--__ o - • _.. . /l.V.L .... -'. ..__ ~ •.._
I'Ofa Ali e ("rlstlr3 Oliveira z - odo

.: 10 c .' 1 :.JE- ~ç,

Alenciosamentc,
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ANEXOB Comprovante de submissão do artigo à Revista Brasileira de

Educação Médica (RBEM)

DJRlll. SIURiEM
Aqui você tH'Jcontnil muftM
dos mPlhorns trabalhos
n«ionais $~ EdlJCMrio
MMJJ"ai. hia. &~ViJ_
O~. Di 11sua COf1rribu~o
~~ o dtiet'lvolviirKmto lU
EducaçZo ~ no BtasiLCons\lh IrtIOG' '='''line na ser'lo

Puqulu,,\ Arbar.• httkl. d. s••

~oaWll'o: Autol
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ctl~"UI(> "I' Ilnk • n'l'"l,
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Universidade Federal de Alagoa~ ••
Faculdade de Medicina
Programa de Pós-graduação em Ensino na Saúde

FAMED - UFAL - Campus A. C. Simões
Av. Lourival Melo Mota. S/N

Cidade Universitária - MaceióMAL
CEP: 57072-970

E-mail:mpesufa)@gmaH.com

Ata da Defesa do Trabalho Acadêmico de Mestrado
BÁRBARA PATRíCIA DA SILVA LIMA

Aos 19 dias do mês de abril de 2013, às 9 horas, reuniu-se no prédio da FAMED/UFAL, os
membros da Banca examinadora da Defesa do Trabalho Acadêmico da mestranda
BÁRBARA PATRíCIA DA SILVA LIMA, regularmente matriculada no Programa de Pós-
graduação em Ensino na Saúde, em nível mestrado, orientado pela Profª. Dra. ROSANA
BRANDÃO VILELA. A Banca examinadora foi composta pelos professores doutores Rosana
Quintella Brandão Vilela, Jefferson Bernardes e Vera Lúcia Garcia como titulares, e o Prof.
Dr. Paulo Medeiros Costa como suplente. Após a apresentação por 60 minutos do Trabalho
Acadêmico intitulado "A Supervisão de Estágio em Fonoaudiologia: Características e
Desafios Docentes em Alagoas", a mestranda foi arguida pela banca na seguinte ordem:
Profª Vera Lúcia Garcia, Prof. Jefferson Bernardes e Profª Rosana Brandão Vilela, reunidos
em sessão secreta às 11 horas, os examinadores consideraram a mestranda APROVADA.
Para constar foi lavrada a presente ata que depois de lida e aprovada foi assinada pelos
membros da Banca Examinadora.

Banca Examinadora:

~.~
Profª. Drª. Rosana Quintella Brandão Vilela - (UFAL)

J
Prof. Dr. - (UFAL)

_l~~
Profª. Drª. Vera Lúcia Gárcia - ( UNESP-BOTUCATU)
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